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RESUMO

Os avanços tecnológicos estão caminhando rapidamente e a velocidade com que a informação chega até nós está sendo assustadora. A rapidez da informação deve-se a inserção da informação no panorama midiático chamado internet. As redações que produzem conteúdo para sites jornalísticos estão se integrando com as novas tecnologias.

Vários são os aspectos que caracterizam a edição de um jornal on-line. Ao observá-los, verificando a sua proximidade com a edição impressa, optamos por refletir um pouco acerca de um espaço que se estende na opção on-line e que ainda é pouco explorado: a possibilidade tecnológica da interatividade, da hipertextualidade e da multimídia.

 Queremos descrever as características que são importantes para um jornal on-line e ao mesmo tempo mostrar que um jornal não pode perder a sua natureza, que é a disseminação da informação.
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ABSTRACT

The technological progresses are walking quickly and the speed with that the information arrives even we are being frightening. The speed of the information is due the insert of the information in the panorama midiatico called internet. The compositions that produce content for journalistic sites are integrating if with the new technologies. 

Several they are the aspects that characterize the edition of a newspaper on-line. When observing them, verifying your proximity with the edition printed, we opted to reflect a little concerning a space that extends in the option on-line and that is still little explored: the technological possibility of the interactivy, of the hipertextualy and of the multimedia. 

We want to describe the characteristics that are important for a newspaper on-line and at the same time to show that a newspaper cannot lose your nature, that is the dissemination of the information. 
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INTRODUÇÃO

O jornalismo on-line está à procura de um referencial teórico, frente às inovações tecnológicas que o meio se encontra, em especial a internet. Os profissionais da área de comunicação apenas sabem que, com o advento da internet, alguma coisa deve ser feita em relação a esta nova tecnologia que está à volta da área.

Como o mundo virtual caminha a passos gigantes, numa velocidade muito rápida, os pesquisadores da área estão elaborando teorias e artigos para que os profissionais possam ter um referencial e acompanhar as mudanças tecnológicas. É importante dizer que estas mudanças tecnológicas no mundo do jornalismo trazem implicações de ordem técnica, ética, jurídica e profissional, o que não será o objeto de estudo neste artigo.

Estes profissionais sabem que a informação é mesmo infinita e que o profissional tem que continuar a levantar fatos, apurar informações, entrevistar e escrever. Na comunidade virtual, os jornalistas esperam continuar a desempenhar seu papel, fazendo uso das novas ferramentas e com aproveitamento de todos os recursos que a tecnologia nos proporciona.

O grande desafio do jornalismo on-line é a procura de uma "linguagem amiga" que imponha a webnotícia, uma notícia mais adaptada às exigências de um público que tem como objetivo a busca e pesquisa da notícia na rede, e que possuem características de objetividade e que exigem maior rigor.

No Brasil o primeiro jornal on-line que surgiu foi o Jornal do Brasil, em 1995, que tinha como modelo os jornais dos EUA, local onde este tipo de jornalismo se iniciou. Logo depois deste jornal vieram O Estado de São Paulo, a Folha de São Paulo, O Globo, O Estado de Minas, o Zero Hora, o Diário de Pernambuco e o Diário do Nordeste.

Não podemos deixar de citar que todos estes jornais que fizemos referência acima eram nada mais que transposições do jornal impresso, mudando simplesmente o suporte. Hoje isto ainda é muito comum.

Em 1996, o Universo Online, lança o primeiro jornal em tempo real em língua portuguesa, cujas informações vinham de agências de notícias e de sua própria redação.

A partir deste ano então, no Brasil, apareceram inúmeros sites especializados em notícias, um de grande destaque foi o jornal Último Segundo, que foi lançado em 2000, do portal de acesso à internet grátis, com a novidade da instantaneidade.

Já se sabe que o Jornalismo on-line ganha vantagens sobre o jornalismo convencional, por se permitir estar mais atraente, usando os recursos de gráficos, áudios, vídeos e elementos interativos. Evidentemente aqueles que buscam fazer jornalismo on-line, devem então fazer uso de todos estes recursos citados.

Nosso discernimento está voltado à inserção do jornalismo on-line na comunicação social, bem como a forma que a informação está sendo captada e usada, não teremos em hipótese alguma, preocupações com termos utilizados, pois cada autor faz sua referência, aqui adotaremos uma que será a de jornalismo on-line.

A NATUREZA DA INFORMAÇÃO

Como citamos na introdução deste capítulo, o jornalista de um jornal convencional busca a informação através de fatos, verdades, acontecimentos e entrevistas, e no jornalismo on-line, como os jornalistas estão descobrindo as notícias?

Para Puccinin, os jornalistas on-line não estão cumprindo com a natureza do jornalismo. Ela diz:

Então percebe-se que na base de todo o trabalho jornalístico está a apuração de informações que trata-se exatamente do cerne do trabalho de reportagem e sobre o qual se assenta toda a formação e prática jornalística. E é exatamente a partir daí que de forma mais contundente o jornalismo online parece não cumprir com a natureza do jornalismo. (Puccinin, ver o ano)

O jornalismo on-line caminha muito mais rápido do que o jornalismo convencional, portanto, os profissionais devem estar preparados para receberem esta nova forma de disseminar a notícia. Eles devem estar preparados quanto ao uso do computador, devem ser cuidadosos e checar as fontes das notícias para não cometer enganos.

Pela instantaneidade das noticias, os jornalistas on-line foram taxados de “chupadores de informação”, isto é uma referência ao uso dos recursos de multimídia, onde eles podem copiar e colar notícias oriundas de rádios, TV e de jornais impressos.

Segundo Palácios:

Ao contrário do que se possa pensar a massificação do mundo digital não torna dispensável o trabalho jornalístico. A própria explosão de fatos e/ou dados numa esfera pública ciberespacial onde o tempo cada vez mais se comprime impõe uma classificação, um ordenamento e uma hierarquização dos fenômenos. Essa, ainda que completamente modificada tanto em sua maneira de apuração e produção quanto em sua forma de apresentação, seguirá sendo uma atividade que exige um profissional especializado.
Quando se fala em jornalismo on-line logo somos remetidos a pensar nas notícias chegando em tempo real, alguns jornais estão trabalhando desta forma, as notícias estão chegando com 10 a 15 minutos de intervalo. Para que isto esteja acontecendo, as redações estão fazendo parcerias com outras redações e garantindo assim a instantaneidade da notícia, ou ainda, estão “chupando” informações de outras redações, o que talvez não garanta a natureza da informação.

Quando se trata da natureza da informação BIANCO(2004) diz:

O ambiente da internet acrescenta à percepção dos jornalistas também a noção de liberdade de ação sobre a informação. Quando os despachos das agências aparecem na rede é como se fosse produto de livre circulação, qualquer um pode ter acesso. E quem os utiliza, apropria-se desses textos como sendo seu e não de outro. Segue assim um dos valores culturais da Internet: o que está na rede não é de ninguém.

CARACTERÍSTICA DE UM JORNAL ON-LINE

Hipertextualidade

Sabe-se que no jornalismo on-line, a hipertextualidade é uma particularidade para atingir o leitor. Como a leitura do jornal on-line é feita de forma não linear, isto é, o usuário escolhe o que quer ler, o jornalista deverá editar sempre os seus textos e blocá-los, permitindo que o usuário tenha livre arbítrio para executar a leitura e fazer suas seqüências.

A intenção da hipertextualidade é exatamente esta, fragmentar os textos e deixar à disposição do leitor, ligações (links) para outras matérias se isso for de seu interesse. O leitor não é obrigado a ler o que ele não quer, ele o fará se achar conveniente. Ele estabelece seu próprio percurso através da interação com texto.

Por se tratar de uma leitura não linear, devemos pensar que este tipo de estruturação causa a mudança de um processo numa redação, e por outro lado, para o leitor, o que muda radicalmente é a maneira de ler.

Obviamente devemos ter muito cuidado com a hipertextualidade de um jornal on-line, para que nosso leitor não se perca pelas notícias, durante suas navegações. Deve estar sempre muito claro a forma como o leitor fará para retornar ou avançar uma notícia. 

Os textos
 no jornal on-line devem ser colocados de forma não linear, e sim blocados, primeiro o leitor deve fazer uma leitura de varredura, se ele tiver interesse na notícia, ele clica no link
 e assim irá para a leitura mais minuciosa da notícia. O leitor pode ler e acessar a informação em qualquer ordem que escolher, ativando a informação em fluxo. 
Segundo Marcos Palácios, o fechamento da notícia deve acontecer no máximo em duas telas de ligações, para que o usuário não se perca em suas leituras. Dificilmente quando estão fazendo leitura multilinear, o usuário volte três ou mais telas, normalmente o usuário avança ou retorna as telas, isto é, a passagem por duas telas.

Quando falamos em volta e avanço, não podemos deixar de citar que o caminho de volta é um ponto onde os jornalistas digitais devem se atentar, quando o usuário começa a tomar um caminho que colocam para ele, o mais desagradável é ver que este caminho não tem mais volta. Por isso é importante em todo site, que o usuário tenha a possibilidade avançar e voltar para a primeira página, para que ele não se sinta numa rua sem saída.

Textos muito extensos ligando notícias anteriores em arquivos de consultas, base de dados ou textos em outros jornais, é ideal que sejam abertos em novas janelas, para que o usuário não se perca em suas leituras.

Multimídia

Deixar o jornal muito mais atraente é uma das características do jornal on-line, o recurso de multimídia em que são combinados os textos com sons e imagens deixam o jornal muito mais atraente.

Talvez esta seja a característica que mais atraia o leitor. É muito fascinante estar lendo a notícia e poder ver as imagens em tempo real ou ouvi-las. Num jornal impresso não seria possível usufruir desta característica.

Conforme Canavilhas:

A imagem colhida no local do acontecimento é outro recurso multimédia passível de ser utilizado na webnotícia. Mais do que a cor da palavra, a verdade da imagem recolhida no local empresta à notícia uma veracidade e objectividade maior do que a simples descrição do acontecimento. “Uma imagem vale mais que 1000 palavras” e por isso a introdução do vídeo na notícia só enriquece o produto final.(Canavilhas, 1999).
Devemos observar que as melhores publicações digitais que temos hoje no mundo da internet vão além de simples transposição do conteúdo editado em suas versões impressas e disponibilizam dados e informações complementares que ficaram de fora da edição em papel, além de matérias exclusivas para a rede mundial com links, áudio, vídeos, animações e outros elementos de multimídia, fazendo uso deste recurso tão importante para os meios de comunicação.

A multimídia deve ser usada como forma que proporciona o contato direto do leitor com a informação, pelas mesmas formas e sentidos que o jornalista a recebeu. Podemos inserir a multimídia nos hipertextos com efeitos sonoros, trechos de entrevistas, clips com imagens de coberturas de eventos ou uma narração, possibilitando ao leitor ter as mesmas sensações que o jornalista teve.


São estas sensações que são importantes para a estética da recepção, pois os textos devem transmitir experiências ao leitor, então o leitor além de lê-los ele ainda os vê, dando maior compreensão para o leitor.

Interatividade

Para a comunicação, o diálogo interpessoal é uma forma de interação, onde duas ou mais pessoas trocam informações e se colocam em contato direto sobre determinado assunto, gerando reações distintas entre os indivíduos.

Segundo Barbosa (2001), uma das mais propaladas vantagens da Internet é a interactividade permitida pelo novo meio e que, dizem alguns estudiosos, poderá ser o grande trunfo do jornalismo on-line.

A interação entre jornalista e leitor é um recurso que a internet possibilita, neste caso o leitor pode mandar e receber notícias, mandar e receber sugestões, mandar críticas, que são fatores de grande potenciais para o meio de comunicação. E é também uma maneira da redação ter conhecimento dos impactos que suas notícias estão fazendo com o receptor.

Quanto mais amigável a interface de comunicação entre leitor e redator, mais interativo se torna o jornal. Então o leitor passa a querer se comunicar muito mais com a redação e compreender mais o jornal, fazendo com que a redação tenha a impressão ou até mesmo, que este leitor venha a se tornar um arquileitor.

Quando dizemos que a interatividade vem da forma de comunicação entre leitor e autor, não podemos deixar de lado o tempo de resposta. Quanto mais rápida for a resposta para um usuário, pode até ser simultânea, mais a redação estará no caminho da qualidade do diálogo interativo.

Para Barbosa: 

A simples divulgação dos endereços de correio electrónico dos jornalistas pode não conduzir à interactividade, porque esta depende do estabelecimento de um contacto entre os dois lados: os jornalistas e os leitores (BARBOSA, 2001).

Uma vantagem que percebemos em alguns jornais on-line é a presença de um agente inteligente
 que personaliza as páginas principais para seus usuários. Este agente tem como função descobrir os interesses do leitor e toda vez que o leitor acessar a página, uma página principal é aberta contendo assuntos de seu interesse. As notícias chegam em tempo real.

Existem vários jornais na internet com esta preocupação, onde acessamos sua página e que em algum momento já passamos por este jornal, ele já tem personalizado o nosso ambiente de navegação, possibilitando assim o usuário fazer leitura apenas nos assuntos de interesse.

McMillan (1998) diz que:

A interatividade de um site aumenta, entre outros fatores, à medida que o ambiente de comunicação é sentido como um lugar, um ponto de encontro e quando os participantes têm um papel ativo. Em vista disso, permitir que os leitores criem suas páginas pessoais a partir do site do jornal, e por ele sejam acessadas, ou ainda, criar seções especiais onde o leitor possa adicionar informações de seu interesse, são formas de aumentar a interatividade, fortalecendo o senso de comunidade e de um local contextualizado.

Outra vantagem da interatividade é poder escolher o que queremos receber em nossa caixa postal, dentre as escolhas podemos citar: qual a notícia; algum resumo de uma reportagem; ou ainda alguns links que nos remeta a outras notícias do jornal onde teremos acesso a notícia completa, se estivermos interessados.

Um outro benefício que se observa nos jornais on-line interativos é a assinatura acompanhada do endereço eletrônico do seu autor para que os leitores possam interagir com seus jornalistas.

O jornal on-line perde a característica de ser unidirecional, como eram as rádios, o jornal impresso e as tvs, a partir da inserção da interatividade ele passa a ser bidirecional. Torna-se possível emitir e receber informações através do mesmo meio. 

TENDÊNCIAS DO JORNALISMO ON-LINE

Provavelmente os jornais doravante, não estarão apenas preocupados com a multimídia e nem com a hipertextualidade, mas como dissemos com o decorrer do tempo o jornalismo on-line terá preocupações também com a interatividade e com a personalização de conteúdos para os usuários.

Uma das vantagens da personalização do conteúdo, para os jornais, é o da venda. Os anunciantes sabendo o tipo de usuário que estão lendo aquelas notícias poderão anunciar os produtos voltados para o tipo de usuário. 

A personalização da notícia pode acontecer de dois modos, um primeiro modo, os sites deixam a disposição do usuário uma ferramenta que o usuário escolhe o assunto que mais lhe agrada, assim toda vez que entrar na página do jornal, esta estará com as notícias que ele escolheu como assunto. Um outro modo, talvez um pouco mais complexo, mas que devemos levantar como hipótese, é de um jornal inteligente que constrói o perfil do usuário de acordo com a navegação pelo jornal, um programa grava o que o usuário fez naquele momento inicial, ou seja os itens acessados, os assuntos de preferência etc. O programa, então, de posse dessas informações personalizará a página de acordo com as peculiaridades do usuário no próximo acesso.

Para que este novo modo de personalização aconteça, deve ser inserido na página um programa de computador, denominado agente inteligente, que absorve tudo o que usuário faz durante o acesso na internet, este assunto será um tópico discutido mais adiante.

Existem alguns sites jornalísticos que mantém uma espécie de barra personalizável, onde o usuário escolhe o tipo de notícia que ele quer receber. Toda vez que o usuário estiver on-line, a notícia chegará na área de trabalho do usuário, assim se tiver interesse, poderá ir até o site e ler toda a notícia. O importante desta ferramenta é que o usuário não precisa a todo o momento estar naquele site, ele pode estar fazendo qualquer outra atividade no computador e receber as notícias de seu interesse.

Para Canavilhas um site se torna personalizável:

Através de cookies
 ou de escolhas feitas pelo utilizador na hora da assinatura do serviço, o webjornal pode transformar-se num informativo pessoal que embora disponibilize a informação mais importante a cada momento, garanta uma primeira página onde se destaquem as áreas de interesse do utilizador.(Canavilhas, 2001)
CONCLUSÃO

 A Internet é um novo meio de disseminação, hierarquização, seleção e organização da informação, mas devemos estar atentos aos problemas que a informação em rede nos causa.  Estes problemas estão ligados ao fato de que a informação não tem dono enquanto está na rede. Então podemos fazer uma pergunta, será que o autor perderá seu valor?

Mas por outro lado esta nova tecnologia transforma a forma de ler o jornal, através da hipertextualidade, multimídia e interatividade e ainda ajuda os jornalistas na instantaneidade da divulgação das notícias. As notícias chegam ao usuário em tempo real, um dos problemas que o jornal impresso enfrenta, pois notícias de hoje, só poderão ser lidas amanhã.
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� Para Marcos Palácios, “Texto” tem uma conotação muito mais ampla, uma vez que o arquivo pode conter não somente caracteres mas também som e imagem.


� Conexões entre textos


� Chamaremos de agente inteligente os programas de computadores que identificam o perfil dos usuários, quando estes visitam determinadas páginas ou fazem alguma busca pela internet, armazenando assim características do usuário.


� Cookies são estados de variáveis que se conservam de uma visita a outra no computador do cliente. Informação retirada do site: http://www.criarweb.com/artigos/207.php?manual=11
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